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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade” reúne não 
apenas as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios 
que se erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de 
midiatização e conflitos simbólicos presentes nas redes sociais, numa época em que a 
pós-verdade assume lugar de destaque. A pós-verdade constitui-se como um neologismo 
cada vez mais usado na compreensão de fenômenos relacionados à percepção de mundo 
e às novas circularidades de informações/opiniões. Em 2016, o Dicionário Oxford elegeu 
o termo pós-verdade, ou post-truth, como a palavra do ano em língua inglesa. Segundo 
o dicionário, a expressão indica que a opinião pessoal ou pública é mais suscetível às 
emoções e crenças preestabelecidas do que aos fatos objetivos. Os textos apresentados 
nesta coletânea foram produzidos por pesquisadores brasileiros, chilenos, colombianos 
e espanhóis em resposta às demandas da comunidade científica. Trata-se de uma obra 
transdisciplinar que versa sobre comunicação, jornalismo ético, democracia, produção 
radiofônica, clusters, educação ambiental, cultura, consumo, políticas da vida, controle 
social, comercial, estratégias de marca, direito a comunicação, liberdade de imprensa, 
packaging, posicionamento de marca, práticas de consumo noticioso, métodos qualitativos, 
política feminista nas redes sociais, street papers, educação inclusiva, cidadania, 
comunicação ambiental, ressignificação, fake news, semiótica e teoria dos atos de fala. 

A ideia da coletânea é simples: propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, também esta precisa ser lida tendo-se em consideração a 
diversidade e a riqueza específica de cada contribuição.Por fim, sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes pesquisadores 
exponham e divulguem seus resultados. 

Prof. Dr. Edwaldo Costa 
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RESUMO: No atual cenário tecnológico e social, 
não é mais possível para a escola ignorar 
as mídias e as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). Por isso, este trabalho tem 
como objetivo evidenciar a importância da rádio 
como ferramenta didática auxiliar no ensino, 
incentivando a pesquisa e a extensão, através 
do exemplo do programa “Juventude em Pauta” 
da Rádio C. A produção de cada edição envolve 
etapas antes, durante e após a gravação, desde 
a pesquisa de conteúdos até a edição final, 
abrangendo conhecimentos escritos, orais, 
técnicos e tecnológicos. A participação dos alunos 
bolsistas e voluntários na produção radiofônica 
também favorece o desenvolvimento social e 
cognitivo, a criatividade, o trabalho colaborativo 
e o protagonismo na produção do conhecimento. 
Além disso, ao debater assuntos de interesse da 
juventude, a web-rádio escola veicula diversas 
informações para a comunidade interna e 
externa e abre espaço para sua participação no 

programa.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação; Ferramenta 
didática; Web-Rádio Escola.

“YOUTH IN SCHEDULE”: TEACHING, 
RESEARCH AND EXTENSION 

EXPERIENCE IN A RADIOPHONIC 
PROGRAM 

ABSTRACT: In the current technological and 
social scenario, it is no longer possible for 
schools to ignore the media and Information and 
Communication Technologies (ICT). Therefore, 
this work aims to highlight the importance of the 
radio as an auxiliary teaching tool in education, 
encouraging research and extension, through 
the example of the “Youth in Schedule” program 
from Radio C. The production of each program 
involves steps before, during and after recording, 
from content research to final editing, covering 
written, oral, technical and technological 
knowledge. The participation of scholarship 
students and volunteers in radio production 
also favors social and cognitive development, 
creativity, collaborative work and a leading role 
in the production of knowledge. In addition, when 
debating subjects of interest to the youth, the 
web radio school transmits various information to 
the internal and external community and opens 
space for their participation in the program.
KEYWORDS: Communication; Didactic tool; 
Web-Radio School.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, o desenvolvimento 

tecnológico ampliou-se imensamente, 
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reconfigurando o mundo político, econômico e social. Assim, estabeleceu-se uma cultura 
eletrônica sustentada por linguagens e gêneros digitais que perpassam as diversas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) presentes no cotidiano das novas 
gerações. No decorrer do ano de 2020, com a situação mundial da pandemia do coronavírus 
e a necessidade de isolamento e distanciamento social, tornou-se ainda mais perceptível 
a importância das TICs para o mundo do trabalho, para a educação e para a manutenção 
dos vínculos familiares e de amizade. Neste contexto, as TICs reforçaram seu papel como 
importante fonte de informação, de acesso à cultura e ao conhecimento e de possibilidade 
de promoção de encontros virtuais, favorecendo a manutenção da afetividade, do lazer e 
da saúde mental. Por outro lado, percebe-se a ampla utilização das chamadas fake news 
que prejudicam diretamente a organização social e política das sociedades, desinformando 
e causando medo.

Por isso, é urgente e necessário incluir essas tecnologias no currículo escolar. 
Contudo, apenas disponibilizar laboratórios de informática ou outras formas de acesso não é 
suficiente nem necessariamente significativo do ponto de vista da aprendizagem. O desafio 
da escola é preparar esses alunos para agirem como produtores e receptores críticos 
dessas linguagens e informações, desenvolvendo competências para a utilização desses 
recursos informacionais na construção do conhecimento com autonomia e criticidade.

As possibilidades de inserção das TICs e das mídias como estratégias pedagógicas 
para transformar as práticas educacionais e envolver os alunos como agentes ativos de 
seu processo de aprendizagem são muito diversificadas, pois variam com os conteúdos 
e as situações de aprendizagem. Uma das possibilidades é a produção de programas 
radiofônicos que envolve elementos escritos, orais, técnicos e tecnológicos, além de poder 
se tornar um trabalho interdisciplinar e que abarca ensino, pesquisa e extensão (BALTAR, 
2008; BARBIERI; ZUCOLO, 2011; FIGUEIREDO; SILVA, 2011).

A principal proposta para utilização do rádio como ferramenta pedagógica perpassa 
a implantação e implementação de uma rádio escola, alternativa capaz de criar um espaço 
de aprendizagem diverso da sala de aula e de ampliar a participação dos alunos na 
construção de conhecimentos (BALTAR, 2008; BARBIERI; ZUCOLO, 2011; FIGUEIREDO; 
SILVA, 2011). A forma mais barata e simples de implantá-la é através de uma web-rádio, 
cujos programas são gravados e editados num computador e disponibilizados em podcasts. 
Assim, os programas podem ser acessados por qualquer pessoa que tenha interesse, 
independente do tempo ou do espaço, tanto pela comunidade interna quanto externa à 
escola. Essa foi a proposta adotada pela Rádio C, a web-rádio escola do IFSC Chapecó, 
cujo processo de implantação ocorreu no segundo semestre de 2017.

Com o objetivo de destacar a importância da web-rádio escola como ferramenta 
didática, o presente trabalho propõe-se a apresentar a experiência do programa “Juventude 
em Pauta” desenvolvido desde o final de 2017 com um grupo de alunos voluntários e dois 
bolsistas. Esse relato descreve as etapas de produção de cada programa bem como sua 



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 12 124

relevância como estratégia didática que envolve ensino, pesquisa e extensão e que coloca 
o aluno como protagonista de sua aprendizagem.

2 | 	DISCUTINDO AS MÍDIAS NA ESCOLA
No atual cenário tecnológico, econômico, político e social tornou-se bastante claro 

que as TICs perpassam muitos momentos da vida das pessoas, com maior impacto nas 
gerações mais jovens. As TICs são indispensáveis no mundo atual, para a comunicação, 
a informação, o entretenimento, a educação, o trabalho (dentro e fora das empresas e 
indústrias) e até para a política – veja-se o impacto das redes sociais no desenrolar das 
últimas eleições. Percebe-se, portanto, que há uma grande influência das mídias no pensar 
e no agir de jovens e adultos na sociedade atual porque, através delas, saberes, informações 
e imagens de diversos lugares do mundo chegam às casas das pessoas (ASSUMPÇÃO, 
2001; BALTAR, 2008; BARBIERI; ZUCOLO, 2011; FIGUEIREDO; SILVA, 2011).

As mídias constituem, portanto, um lócus de difusão de saberes e informações, muitas 
vezes fragmentados, mas que fazem parte da cultura dos estudantes. No entanto, também 
é preciso considerar a imensa possibilidade de produção descentralizada de conteúdos 
através da internet (sites, blogs, vídeos e podcasts, por exemplo) e das novas redes sociais 
(youtube, facebook, instagram, whatsapp...). Qualquer um, com alguns recursos, pode 
ser produtor de conteúdos. Isso tem duas faces complementares: a democratização dos 
pontos de vista e das informações e a necessidade de filtrar e pesquisar que conteúdos 
são embasados na realidade e quais são fake news, reatualizando a necessidade do fact 
checking (ASSUMPÇÃO, 2001; BALTAR, 2008). 

Assim, torna-se papel imprescindível da escola preparar esses alunos jovens para 
agirem como produtores e receptores críticos das linguagens midiáticas e das informações 
tão facilmente divulgadas. A escola precisa se preocupar com o papel das mídias e das 
redes sociais também como difusoras de fake news discutindo esse assunto nas salas de 
aula para desnaturalizar tanto os discursos quanto as práticas sociais que permitem a sua 
reprodução.

Diante da relevância da comunicação no processo educacional do século XXI e das 
linguagens e tecnologias específicas de cada mídia:

Um dos desafios da escola é procurar maneiras mais criativas de interação 
com as linguagens das mídias no contexto escolar, integrando a cultura 
tecnológica no espaço educativo, desenvolvendo nos alunos habilidades 
para utilizar os instrumentos dessa cultura (ASSUMPÇÃO, 2001, p. 2).

Obviamente, para isso, não basta dar acesso às TICs ou utilizá-las em sala de 
aula sem um propósito específico. Faz-se necessário desenvolver competências para o 
uso cotidiano eficaz das TICs em diversas situações sociais de modo a contribuir para a 
utilização desses recursos informacionais na construção do conhecimento com autonomia 



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 12 125

e criticidade. Por isso é necessário incluir as mídias no currículo escolar como estratégias 
pedagógicas para diversos conteúdos e situações de aprendizagem. A união de tecnologias, 
conteúdos e didáticas próprias de cada unidade curricular favorece um ensino interessante 
e significativo, e fornece possibilidades para instigar os alunos a conhecer e a comunicar 
o que descobriram, cooperando para enfrentar os desafios da sociedade atual. Nesse 
sentido, as TICs funcionam como instrumentos de mediação didático-pedagógica para 
transformar as práticas educacionais e envolver os alunos como agentes ativos em seu 
processo de aprendizagem e construção do conhecimento (BARBIERI; ZUCOLO, 2011; 
FIGUEIREDO; SILVA, 2011).

Para Baltar (2008), torna-se imprescindível realizar uma leitura crítica, conhecer 
as características dos discursos midiáticos e sua atuação como formadores do discurso 
contemporâneo, promovendo o letramento midiático. Para compreender os discursos 
midiáticos e sua sistematização o autor propõe como caminho mais direto o engajamento 
de professores e alunos em atividades de linguagem midiática, como a produção de textos e 
programas radiofônicos. Por isso, diferencia a produção de “mídia da escola”, considerada 
letramento, e as atividades mais comuns com “textos de mídia na escola”.

No entanto, Baltar (2008) ressalta que não se deve ignorar as atividades com “textos 
de mídia na escola”, pois é necessário pesquisar o contexto de produção das notícias 
veiculadas pela grande imprensa nacional e mundial, através das agências de notícia e 
dos conglomerados de mídia, desnudando os interesses políticos, econômicos e culturais 
que os perpassam bem como sua fundamentação ideológica. Também destaca que não se 
deve utilizar apenas textos de um mesmo veículo de comunicação, mas sim tentar oferecer 
contrapontos, outros enquadramentos e outras angulações.

Essa compreensão sobre o funcionamento das mídias complementa-se com o 
letramento midiático, ou seja, a produção de “mídia na escola”. Baltar (2008, p. 568) reforça 
a necessidade de que a escola promova múltiplos letramentos – ou seja, desenvolva a 
capacidade autônoma de uso da linguagem escrita e oral em múltiplas situações sociais 
concretas – como “condição sine qua non para a formação emancipadora dos sujeitos 
envolvidos no processo de escolarização”. Um desses letramentos possíveis se dá a partir 
da implantação de uma web-rádio escola, com a disponibilização de diversos programas 
produzidos pelos alunos, sob orientação dos professores.

3 | 	A IMPORTÂNCIA DO RÁDIO NO CONTEXTO ESCOLAR 
Ainda hoje, o rádio é uma mídia presente cotidianamente na vida das pessoas, 

trazendo informações e entretenimento. Sua importância torna-se mais perceptível nas 
cidades menores, onde costuma ser a única fonte de informações locais. Contudo, a 
tecnologia atual permite ouvir rádio não apenas com o receptor de radiofrequência, em 
ondas médias, tropicais e curtas, mas também conjugada à TV por assinatura, por satélite 
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e via internet, com um computador ou um celular através da web-rádio ou de aplicativos 
de streaming. Permite ainda baixar os programas disponibilizados em podcast e ouvir em 
qualquer lugar, mesmo sem internet, alcançando novos públicos (MENDES, 2017; PRATA, 
2013).

Embora se trate de um meio de comunicação centenário, a evolução tecnológica 
sempre afetou seus recursos, seu formato, sua linguagem e sua forma de comunicação 
com os ouvintes. Atualmente, os avanços tecnológicos deram maior alcance, mobilidade, 
agilidade e qualidade sonora para o rádio, permitindo também uma interatividade maior. Os 
ouvintes já contribuíam com a programação via carta ou telefonema, mas a popularização 
da internet, dos celulares e das redes sociais trouxe um novo tipo de ouvinte de rádio, 
capaz não só de interagir mas também de colaborar como fontes de informação e produção 
do conhecimento (MEDITSCH, 2001; MENDES, 2017; PRATA, 2013).

A internet, enquanto meio de transmissão, permite a convergência de variados 
sistemas de telecomunicação antes isolados. Nesse aspecto, torna-se uma ferramenta 
extremamente vantajosa para o desenvolvimento do rádio por oferecer alternativas 
rápidas, com qualidade, de baixo custo e mais democráticas de produção e recepção 
de informações. Enquanto meio de comunicação, a internet é uma nova mídia que afeta 
todas as outras. Sendo multimídia, permite maior interatividade e customização, além de 
garantir transmissões em tempo real e uma grande possibilidade de armazenamento de 
informações, mas que ainda está definindo sua linguagem própria (MEDITSCH, 2001). Por 
sua vez, o rádio como forma de comunicação tem algumas características indissociáveis 
e que permanecem quando se altera sua forma de transmissão para uma web-rádio. A 
especificidade do rádio deriva dele ser:

[...] um meio de comunicação sonoro, invisível e que emite em tempo real. Se 
não for feito de som não é rádio, se tiver imagem junto não é mais rádio, se 
não emitir em tempo real (o tempo da vida real do ouvinte e da sociedade em 
que está inserido) é fonografia, também não é rádio (MEDITSCH, 2001, p. 5).

Nesse sentido, o autor destaca que é importante tirar proveito das novas tecnologias 
e aproveitar as possibilidades trazidas por elas: o baixo custo de um estúdio digital, a 
facilidade de operá-lo, a possibilidade de acessar dados, programas e emissoras de 
qualquer lugar do mundo, as oportunidades didáticas que oferece, o renascimento do 
radioteatro e do radiodocumentário, a segmentação do público. Com isso, amplia-se a 
possibilidade de implantação e desenvolvimento de rádios comunitárias, educativas, locais 
e escolares, as quais podem experimentar conteúdos e formatos diferenciados.

No caso da rádio escola, trata-se de um projeto de letramento midiático, com 
atividades que envolvem a leitura e a produção de textos orais e escritos, técnicos e 
tecnológicos, os quais circulam em ambientes discursivos e em esferas sociais e culturais 
determinadas. Configura-se como uma atividade que envolve um conjunto de práticas 
sociais e culturais construídas na vida diária. Sua implementação possibilita a compreensão 
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do ambiente discursivo da mídia radiofônica, permite a atuação dos sujeitos envolvidos 
como atores que decidem o que e como querem comunicar (pautas, tipos de programa, 
linguagem utilizada, enquadramento das informações, público-alvo...), também contribui 
na desconstrução de estereótipos, na observação de problemas locais e na disponibilidade 
de ouvir diferentes vozes e pontos de vista, de modo a respeitar a diversidade cultural, 
social, econômica e política (BALTAR, 2008). Além disso, a rádio escola faz parte da 
educomunicação que utiliza veículos midiáticos em espaços escolares como ferramenta 
didático-pedagógica para mediar os conteúdos ensinados nas unidades curriculares e para 
auxiliar na formação cidadã dos alunos (SILVA, 2012).

Para que o rádio tenha função educacional, é preciso que contribua para o 
pleno exercício da cidadania representando a coletividade da comunidade 
escolar, instituindo um viés crítico que permita analisar diferentes recursos 
midiáticos em circulação social, formando sujeitos que tenham a capacidade 
de transformar em conhecimento as informações recebidas e utilizá-las em 
benefício da comunidade na qual estão inseridos (BARBIERI; ZUCOLO, 2011, 
p. 5).

Portanto, é preciso garantir a participação democrática de toda a comunidade 
escolar. Isto pode ocorrer através da atuação direta na produção dos programas, ou 
através de sugestões de temáticas, quadros e programas de seu interesse. Os conteúdos 
dos programas das rádios escolares devem ter relevância social e educacional e estar 
inseridos na localidade. Assim, servem para auxiliar no resgate da oralidade, dos saberes 
e da autoestima dos alunos e da comunidade (BALTAR, 2008; FIGUEIREDO; SILVA,  2011; 
SILVA, 2012).

A atuação na rádio escola transforma o aluno em agente de sua própria história e 
o desperta para problemas locais da escola e da comunidade, provocando a busca por 
soluções. O aluno que participa da produção de programas para a rádio escola torna-se 
leitor, pesquisador, entrevistador, redator, apresentador, passa a interagir com pessoas da 
comunidade e aprende uma postura e uma linguagem próprias à comunicação radiofônica. 
Além disso, começa a ouvir e analisar sua voz, sua escrita, seus vícios de linguagem… 
(BARBIERI; ZUCOLO, 2011). A rádio escola possibilita, enfim, um trabalho interdisciplinar 
que democratiza a comunicação e também amplia seu conhecimento cultural, científico e 
pedagógico. Contudo, não se pode esquecer de desenvolver o aspecto crítico com relação 
às mídias, possibilitando que os alunos saiam do senso comum e do posicionamento único, 
possam refletir sobre e agir no contexto em que vivem. Afinal, democratizar a informação 
vai além de favorecer o acesso, perpassa dar condições de compreensão e de produção 
das informações acessadas. (ASSUMPÇÃO, 2001; BALTAR, 2008; BARBIERI; ZUCOLO, 
2011; FIGUEIREDO; SILVA, 2011).
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4 | 	RÁDIO C: A WEB-RÁDIO ESCOLA DO IFSC CHAPECÓ
No ano de 2017, um grupo de professores do IFSC Chapecó se reuniu com a 

intenção de implantar e implementar uma rádio escola no câmpus. Compartilhavam alguns 
pressupostos sobre a importância do rádio enquanto mídia sonora, que é acessível, de fácil 
identificação com seu público, com grande abrangência social e geográfica, com ampla 
possibilidade de comunicar experiências e mobilizar a participação dos ouvintes. Também 
percebiam as grandes possibilidades dessa mídia como instrumento didático-pedagógico 
e viam a rádio escola como um lócus de socialização, interação e construção coletiva 
de conhecimentos, capaz de conciliar a teoria e a prática, desenvolver as habilidades de 
comunicação, criatividade, senso crítico e investigativo, além de possibilitar uma maior 
interação entre a comunidade escolar e seu entorno (BALTAR, 2008; BARBIERI; ZUCOLO, 
2011).

Assim, em agosto de 2017, a equipe organizadora iniciou a construção da rádio 
escola do IFSC Chapecó, denominada Rádio C, a partir da aquisição dos equipamentos 
necessários, da adaptação de uma pequena sala como estúdio e da constituição do 
regulamento da rádio, que determinou as responsabilidades, os procedimentos e as 
diretrizes para seu funcionamento. Na sequência, definiu-se que os programas seriam 
realizados no formato de podcast e disponibilizados no site da rádio, nas redes sociais e, 
posteriormente, nos streamings de música, como o Spotify. 

Atualmente, a Rádio C produz programas didático-culturais com o envolvimento 
de professores como orientadores e de estudantes voluntários e bolsistas, atuando como 
organizadores e executores da programação. Desde 2018 já foram produzidos e publicados 
111 podcasts de acesso livre divididos em dez programas: “Historicizando”, “Chemistry”, 
“Podcast Geográfico” e “Conexão” que tratam de temáticas científicas; “Juventude em 
Pauta” e “O que rola no câmpus” que disponibilizam informações diversas; e “Universo 
Literário”, “Undercover”, “Music Space” e “Copa das Músicas” que abordam questões 
artísticas e culturais. Além dos programas produzidos pelos bolsistas e voluntários, há 
programas como “Historicizando” e “Chemistry” que envolvem as unidades curriculares 
e os alunos do curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, ampliando seu 
repertório de conteúdos e desenvolvendo suas habilidades expressivas. A Rádio C também 
desenvolveu, ao longo de 2019 e início de 2020, um programa ao vivo todas às quartas-
feiras no intervalo das aulas, chamado “Intervalo com Notícias”. Fez a cobertura ao vivo 
do Festival de Música da Região Oeste (FEMIFSC), em 2018 e 2019, e da Semana de 
Ensino Pesquisa e Extensão do IFSC (SEPEI) em 2019, que ocorreu em Chapecó. Por sua 
atuação, foi reconhecida como importante instrumento de formação dos estudantes através 
da premiação de 2º Lugar no Prêmio IFSC Inovação 2019, categoria Sala de Aula.

Conforme exposto, no processo de implementação de uma rádio escola criam-se 
os programas radiofônicos que devem ter relevância social e educacional, estar inseridos 
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histórica e culturalmente na comunidade e apresentar à sociedade problemas, dados, 
histórias e possíveis soluções em diversos âmbitos. No caso do programa “Juventude 
em Pauta”, a ideia é abordar temas atuais, que interessem à juventude, não apenas aos 
estudantes do câmpus, e que possam problematizar situações cotidianas, desde esporte e 
vegetarianismo até depressão e relacionamentos abusivos.

5 | 	O PROCESSO DE PRODUÇÃO DO “JUVENTUDE EM PAUTA”
Antes de tratarmos especificamente do processo de produção do programa 

“Juventude em Pauta” é importante lembrar que a linguagem midiática busca informar de 
forma atrativa o maior número possível de pessoas e que a linguagem radiofônica tem 
algumas particularidades, por envolver formas sonoras e não sonoras e por incluir também 
o silêncio e os recursos técnicos e expressivos para reprodução e recepção do áudio 
(BETTI, 2008). Portanto, como lembra Meditsch (2001), a linguagem radiofônica é um 
discurso composto por palavras, ruídos, músicas e silêncios que existe apenas no presente 
individual do ouvinte e no presente social em que ele está. Ou seja, independentemente de 
ser síncrono ou não, o discurso radiofônico ocorre em tempo real, pois exige um contexto 
compartilhado entre emissor e receptor.

Além disso, a linguagem radiofônica preocupa-se com a naturalidade e aproxima-
se da linguagem cotidiana, mas utiliza técnicas e estruturas linguísticas para atingir essa 
clareza e simplicidade. Isso decorre do processo de evolução da linguagem radiofônica 
para adequar-se às características da mídia rádio como imediatismo, interatividade, largo 
alcance geográfico e de público, alta velocidade na transmissão, hábitos diferenciados de 
consumo e a possibilidade do ouvinte estar engajado em outras tarefas simultaneamente à 
escuta radiofônica (BARBIERI; ZUCOLO, 2011; BETTI, 2008).

Partindo dessa compreensão, a produção de cada edição do programa “Juventude 
em Pauta” perpassa uma série de etapas de desenvolvimento antes, durante e após a 
gravação (VAZ FILHO, 2003). Em primeiro lugar, há uma reunião de pauta com a professora 
e os alunos, na qual se define o tema da próxima edição. Para tanto, levam-se em 
consideração assuntos relacionados ao período do ano, às notícias e debates do momento 
e ao interesse por parte da juventude. Nessa reunião, após selecionada a temática, definem-
se os principais aspectos que se pretendem abordar no programa e os profissionais que 
podem ser entrevistados (psicólogo, advogado, veterinário). Inicialmente as entrevistas 
ficaram restritas a alunos e profissionais do câmpus Chapecó. Posteriormente, com o 
amadurecimento do processo, começou-se a utilizar, cada vez mais, fontes da comunidade 
externa. Nesse aspecto, a participação da comunidade externa via entrevistas embora 
importantíssima, exige um grande esforço para convencer os profissionais a cederem 
seu tempo e conhecimento para uma rádio escola. Muitas vezes, a demora em conseguir 
agendar as entrevistas resulta no atraso de toda a produção.
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Na sequência, inicia-se o processo de pesquisa bibliográfica e de elaboração 
das perguntas a serem realizadas a cada grupo profissional que será entrevistado. As 
tarefas são divididas entre os membros da equipe, que se responsabilizam pela busca de 
pessoas que se encaixem nas categorias profissionais. Nessa etapa também se organiza 
um questionário on-line anônimo sobre a temática que é compartilhado nos grupos do 
Facebook relacionados ao Curso Técnico de Informática Integrado ao Ensino Médio para 
aferir os comportamentos, os posicionamentos e as dúvidas da comunidade interna do 
IFSC Chapecó. Dependendo da temática do programa, preveem-se ainda enquetes com 
perguntas básicas, como “O que é ser saudável para você?” ou “O que você entende como 
relacionamento abusivo?”.

Cada edição do “Juventude em Pauta” também traz um conjunto de indicações 
literárias e audiovisuais, de aplicativos e sites. Para isso, realiza-se uma pesquisa na 
biblioteca escolar com o auxílio das bibliotecárias, na qual compilam-se títulos sobre o 
assunto abordado no programa. Também se listam indicações do grupo e dos entrevistados, 
além de realizarem-se pesquisas online. A divulgação do resumo dessas indicações em 
diversos gêneros artísticos estimula o aprofundamento nos temas retratados e cativa o 
ouvinte. Embora não sejam relacionados enquanto indicações para os ouvintes, essa etapa 
também envolve selecionar as músicas que farão parte do programa e que tenham relação 
com a temática tratada. Nesse sentido, lembra-se que:

O rádio precisa cumprir seu papel social informando, educando, formando 
etc., mas sem esquecer que este processo deve ser prazeroso, agradável. 
Espontâneo, permitindo que o ouvinte participe, relaxe, tenha seu lazer e 
entretenimento.” (ORTRIWANO, 1998 apud MENDES, 2017, p. 12).

Após essa etapa preparatória, cada aluno se responsabiliza por realizar as 
entrevistas e enquetes com alunos e servidores presencialmente, utilizando os celulares 
para gravar as respostas. Na sequência, ocorre a decupagem (transcrição e seleção das 
falas) e a edição das entrevistas e enquetes, utilizando programas de edição de áudio, 
como o Audacity e o Studio One.

A etapa seguinte é a composição do roteiro, lembrando que no rádio, o roteiro vai 
além do texto escrito, compõe-se das falas dos locutores, mas também das indicações 
da parte técnica – hora de colocar as músicas e os efeitos sonoros, bem como os trechos 
selecionados e pré-editados das entrevistas e enquetes. Uma vez que a linguagem 
radiofônica é som, deve ser simples e clara, além de ser capaz de atrair e manter a 
atenção e a compreensão do ouvinte, utilizando para isso os silêncios, os efeitos sonoros, a 
dinamicidade das falas e as músicas. Um recurso muito utilizado no “Juventude em Pauta” 
é iniciar com uma encenação, por exemplo, a construção sonora da ideia de soltar animais 
de estimação no estúdio de gravação ou uma discussão sobre preconceitos esportivos, 
para introduzir a temática da edição. Portanto, trata-se também de um trabalho artístico – 
não basta informação e entrevistas de qualidade, bons equipamentos e trabalho duro, é 
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preciso também pensar no prazer que incentivará o ouvinte.
Por fim, temos a gravação dos locutores no estúdio da rádio C (neste momento 

adaptado para a gravação através de webconferências) e a edição final, utilizando o 
programa Studio One. Estas duas etapas são um trabalho conjunto entre o monitor da rádio 
(responsável pelo estúdio e pela operação dos equipamentos), a professora orientadora e 
os alunos. Como afirma Vaz Filho (2003), trata-se de uma rotina que engata um programa 
no outro: enquanto se está na fase de gravação e finalização de uma edição do programa, 
já começa a fase de definição e pré-produção da próxima. Portanto, 

Trata-se de uma dinâmica de trabalho complexa que requer, além das 
condições infraestruturais básicas, muita organização e disciplina; entretanto, 
quando os jovens se sentem envolvidos e recebem o apoio de seus 
professores, todos os obstáculos são transpostos e a produção e a difusão 
dos programas passam a fazer parte da rotina da escola (BALTAR, 2008, p. 
577).

Na produção dos programas, os alunos dependem uns dos outros, compartilham 
experiências, conhecimentos, valores e sentimentos, buscam soluções e organizam-se 
para garantir a execução e o sucesso da produção. Um dos desafios é aprender a conviver 
com opiniões contrárias e a gerenciar os conflitos, o que destaca a necessidade de 
argumentação e de dados que corroborem as opiniões e os posicionamentos (BARBIERI; 
ZUCOLO, 2011). Assim, percebe-se que a participação dos alunos na produção dos 
programas favorece o desenvolvimento social e cognitivo, o trabalho colaborativo, a 
expressão escrita e oral, a pesquisa de conteúdos e a produção de conhecimento, além do 
desenvolvimento de habilidades técnicas. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso das TICs e do rádio no processo educativo, de acordo com a experiência 

do programa “Juventude em Pauta”, favorece um ensino interessante, significativo e 
democrático, que forma cidadãos críticos e atuantes na comunidade em que vivem. Assim, 
compreende-se que a rádio escola é uma importante ferramenta pedagógica, pois permite 
a construção do conhecimento a partir do lugar no qual o aluno vive e de seus aspectos 
sociais, culturais, políticos e econômicos. A rádio escola também dá voz à comunidade 
interna e externa através da participação nos questionários anônimos, nas entrevistas, 
enquetes e sonoras, estreitando laços e possibilitando interações. Nesse sentido, extrapola 
a sala de aula e o processo de ensino. Além disso, a produção radiofônica estimula a 
pesquisa e a extensão, permitindo que os alunos envolvidos entrem em contato com diversas 
áreas do conhecimento e variadas profissões além de aprimorarem suas competências 
comunicativas.

O desenvolvimento de cada edição do programa “Juventude em Pauta” pode 
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ser considerado uma ferramenta didática que utiliza a comunicação radiofônica para 
desenvolver pesquisas, questionários e levantamento de dados sobre cada temática. Por 
sua vez, a participação no processo de produção do programa resulta no aprimoramento 
gradativo das capacidades individuais e coletivas de planejamento e divisão de tarefas, de 
escrita de pautas e roteiros, de comunicação oral, de realização de entrevistas, de uso do 
microfone e de controle dos aspectos técnicos e tecnológicos do fazer radiofônico. Estimula 
além do letramento midiático, o protagonismo e a responsabilidade dos envolvidos, bem 
como habilidades diversas. Nesse processo prático, conceitos e informações passam a 
compor conhecimentos e saberes interdisciplinares que democratizam a comunicação e 
ampliam o conhecimento cultural e pedagógico dos alunos.

Por fim, ressalta-se que os programas da Rádio C contribuem para difundir 
importantes conhecimentos técnico-científicos e artístico-culturais que favorecem uma 
educação de qualidade, acessível à todas as pessoas que tenham internet, promovendo 
a valorização da diversidade, visando a redução da desigualdade de acesso aos bens 
científicos e culturais, e defendendo a igualdade de direitos para todos os seres humanos, 
independente de sua etnia, gênero, orientação sexual, religião e classe social.

REFERÊNCIAS
ASSUMPÇÃO, Zeneida Alves de. A rádio na escola: uma prática educativa eficaz. 2001. Disponível 
em: https://pt.scribd.com/document/16370449/Radio-Escola-uma-pratica-educativa-eficaz Acesso em: 
24 maio 2019.

BALTAR, Marcos. Letramento radiofônico na escola. Linguagem em (Dis)curso, v. 8, n. 3, p. 563-580, 
set./dez. 2008.

BARBIERI, Sandra Elise Bonin; ZUCOLO, Rosana Cabral. Uso da rádio escola como ferramenta 
pedagógica de socialização e inserção escolar. 2011. 16f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Especialização em Mídias na Educação) – Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, RS, 
2011.

BETTI, Juliana Cristina Gobbi. Radiojornalismo e linguagem: as transformações nos modelos de rádio 
informativo. In: ENCONTRO NACIONAL DA REDE ALFREDO DE CARVALHO, 6., 2008, Niterói. Anais 
eletrônicos. Disponível em: http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-
encontro-2008-1/Radiojornalismo%20e%20Linguagem.pdf Acesso em: 24 maio 2019.

FIGUEIREDO, Lílian Kelly de Almeida; SILVA, Ivanderson Pereira da. O rádio como ferramenta 
didática no ambiente escolar: o exemplo de uma escola pública de Alagoas. In: CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 17., 2011, Manaus. Anais eletrônicos. Disponível 
em: http://www.abed.org.br/congresso2011/cd/102.pdf  Acesso em: 24 maio 2019.

MEDITSCH, Eduardo. O ensino do radiojornalismo em tempos de internet. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DA COMUNICAÇÃO, 24., 2001, Campo Grande. Anais eletrônicos. Disponível em: 
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2001/papers/NP6MEDITSCH.pdf Acesso em: 24 maio 
2019.

https://pt.scribd.com/document/16370449/Radio-Escola-uma-pratica-educativa-eficaz
http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-1/Radiojornalismo%20e%20Linguagem.pdf
http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-1/Radiojornalismo%20e%20Linguagem.pdf
http://www.ufrgs.br/alcar/encontros-nacionais-1/encontros-nacionais/6o-encontro-2008-1/Radiojornalismo%20e%20Linguagem.pdf
http://www.abed.org.br/congresso2011/cd/102.pdf
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2001/papers/NP6MEDITSCH.pdf
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2001/papers/NP6MEDITSCH.pdf


 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 12 133

MENDES, Priscila. O rádio e os novos meios de comunicação com os ouvintes na era digital. 
2017. 15f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Marketing Digital e Mídias Sociais) – 
Centro Universitário Uni-BH, Belo Horizonte, 2017.

PRATA, Nair. Panorama da webradio no Brasil. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA 
COMUNICAÇÃO, 36., 2013, Manaus. Anais eletrônicos. Disponível em: http://www.intercom.org.br/
papers/nacionais/2013/resumos/R8-0095-1.pdf Acesso em: 24 maio 2019.

VAZ FILHO, Pedro Serico. Produção em rádio. Comunicação & Educação, São Paulo, n. 26, p. 93-
100, jan./abr. 2003.

http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2013/resumos/R8-0095-1.pdf
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2013/resumos/R8-0095-1.pdf


 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade 209Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

C

Cidadania  24, 25, 27, 29, 32, 33, 86, 127, 144, 148, 149, 150, 151, 155, 164, 177, 189, 
190, 192, 196

Clusters  112, 113, 114, 116, 117, 119, 120

Comunicação  2, 1, 2, 4, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 17, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 
54, 59, 67, 68, 69, 72, 86, 88, 90, 91, 94, 95, 98, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 
122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 132, 133, 134, 140, 142, 144, 146, 148, 149, 151, 153, 
155, 156, 157, 158, 159, 160, 166, 167, 168, 171, 173, 175, 177, 184, 186, 189, 190, 191, 
194, 196, 198, 201, 202, 204, 205, 206, 207, 208

Consumo  42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 
82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 105, 106, 109, 129, 144, 145, 150, 151, 152, 155, 196

Controle social  26, 31, 33, 88, 97

Cultura  25, 27, 34, 35, 41, 43, 55, 59, 61, 69, 74, 80, 91, 95, 98, 106, 108, 112, 123, 124, 
144, 145, 146, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 166, 177, 182, 185, 186, 187, 188, 196, 207

D

Discurso  18, 52, 54, 60, 63, 65, 68, 70, 89, 93, 97, 98, 112, 113, 114, 115, 116, 125, 129, 
144, 145, 146, 165, 178, 180, 187

Discurso da guerra  112, 115

Discursos circulantes  88, 93

E

Educomunicação  127, 144, 148, 149, 150, 153, 154

Energia elétrica  114, 145, 156, 157, 166, 167, 174

Era pós-massiva  67

Estratégia de guerra  114

Estratégias  17, 68, 75, 76, 84, 86, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 123, 125, 146, 159, 
160, 162, 163, 165, 173, 178

Ética jornalística  7

F

Fake news  10, 14, 15, 16, 18, 21, 22, 123, 124

Feminismo  57, 64, 66, 153

J

Jornalismo  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 19, 24, 26, 29, 140, 144, 147, 148, 155, 189, 



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade 210Índice Remissivo

192, 194, 208

Jornalismo ambiental  144, 147, 148, 155

Jornalismo ético  11

L

Liberdade de expressão  1, 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 60

Liberdade de imprensa  7, 10

Liberdade de informação  7

Linguagem  8, 14, 15, 16, 21, 23, 29, 30, 31, 60, 65, 116, 119, 125, 126, 127, 129, 130, 132, 
144, 153, 164, 169, 171, 183, 184, 187, 192

Linguagem radiofônica  129, 130

M

Marketing  68, 69, 74, 79, 92, 99, 100, 102, 104, 109, 110, 114, 115, 116, 133, 156, 157, 
158, 159, 166, 173, 174, 175

Meios de comunicação  2, 12, 26, 67, 69, 88, 133, 146, 156

Mídias  2, 1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 19, 69, 98, 122, 123, 124, 125, 127, 132, 133, 
148, 156, 164, 165, 206

Mídias na escola  124

Mídias sociais  1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 19, 69, 133, 156, 164, 165

Modernidade  26, 59, 66, 90, 144, 150, 151, 154

N

Notícia  4, 10, 11, 14, 18, 125, 145

Novas tecnologias  1, 3, 126

O

Odete Pacheco  134, 135, 138, 140, 141, 142, 143

Opinião pública  9, 12, 22, 88, 89, 147, 162

Orna  75, 76, 77, 83, 84, 85, 86, 87

P

Packaging  99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111

Plataforma digital  30

Política  1, 2, 8, 9, 11, 33, 36, 38, 40, 41, 50, 57, 59, 66, 113, 114, 118, 123, 124, 127, 151, 
153, 160, 162, 164, 180, 190, 191, 195

Pós-modernidade  26, 144, 150, 154

Pós-verdade  2, 14



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade 211Índice Remissivo

Produção radiofônica  122, 131

Publicidade da Vivo  67

R

Rádio  4, 7, 29, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 138, 139, 
140, 141, 142, 143, 144

Rádio como ferramenta pedagógica  123

Redes sociais  7, 8, 9, 10, 12, 13, 16, 22, 32, 33, 57, 58, 59, 61, 62, 66, 67, 68, 69, 124, 
126, 128, 146

Ressignificação  67

S

Semiótica  14, 15, 16, 20, 22, 23, 208

Sex and the city  75, 76, 79, 81, 85, 86

Socioambiental  144, 148, 149, 150, 154

Surdo  177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 186, 187, 188

T

Tecnologias da informação e comunicação  122, 123

U

UTI  198, 199, 202, 203, 206

W

Web-rádio escola  122, 123, 125, 128








